MOÇÃO Nº   44, DE 2002
Levantamento realizado, em 2001, pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, para avaliar a satisfação dos usuários com os serviços de distribuições de energia elétrica demonstrou que das 64 concessionárias, 22 empresas obtiveram notas abaixo da média nacional, de 63,22 na escala de 0 a 100, do Índice ANEEL de Satisfação do Consumidor – IASC. Este resultado indica que as empresas precisam melhorar o serviço.

Entre as 14 empresas de grande porte, que atendem a mais de um milhão de consumidores, as que obtiveram as melhores avaliações foram as empresas estatais Companhia Paranaense de Energia Elétrica –COPEL, com 70,95 pontos, a Companhia de Energia Elétrica de Santa Catarina- CELESC, com 70,30 pontos, e a Companhia Energética de Minas Gerais – CEMIG, com 69,74.

A ELETROPAULO METROPOLITANA - Eletricidade de São Paulo S.A., controlada pelo grupo norte-americano AES, que atende a área de concessão com maior número de consumidores, na Região Metropolitana da Grande São Paulo, foi considerada a pior concessionária do País, com um índice de 54,44 pontos, e avaliações muito negativas nos seguintes itens:

a. atendimento igualitário a todos os consumidores;

b. detalhamento das contas de luz;

c. facilidade de acesso aos postos de pagamento de contas e lojas de atendimento comercial;

d. respostas rápidas às solicitações;

e. fornecimento de energia sem interrupção;

f. fornecimento de energia sem variação de voltagem;

g. avisos antecipados sobre corte de fornecimento.

O caso da vertiginosa queda de qualidade na prestação de serviços da METROPOLITANA, demonstra de forma exemplar a degradação dos serviços prestados, após a privatização da maioria das distribuidoras estatais de energia elétrica, em função de ações administrativas e operacionais dos novos controladores privados que têm por único objetivo a maximização dos lucros, a qualquer custo e em qualquer cenário, e a remessa de dividendos para seus acionistas na exterior.

Estudo de autoria do Eng.° Eletricista AURO DOYLE SAMPAIO, descreve de forma contundente a situação a que os controladores privados levaram a ELETROPAULO METROPOLITANA – Eletricidade de São Paulo S.A., de extrema degradação da qualidade dos serviços, semelhantes às demais empresas privatizadas, e que reproduzimos na íntegra para conhecimento e reflexão dos Nobres Parlamentares desta Assembléia:

PORQUE A ELETROPAULO FOI CONSIDERADA A PIOR CONCESSIONÁRIA DO PAÍS

A Missão

“Compete a Eletropaulo garantir a operação, manutenção e ampliação do sistema de distribuição e subtransmissão  de energia elétrica ao maior pólo urbano do país, dentro de padrões de qualidade, confiabilidade e preço, mediante índices de satisfação mínimos do cliente, conforme estipulados e fiscalizados pela CSPE – Comissão dos Serviços Públicos de Energia, organismo da administração pública estadual vinculado a ANEEL, sendo representante desta agência federal no Estado de São Paulo”.

HISTÓRICO:
CONSTATADA A INCAPACIDADE DE INVESTIMENTOS DO ESTADO, E DAS SUAS EMPRESAS, RESPONSÁVEIS PELA OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE ENERGIA ELÉTRICA (DEVIDO A DEFASAGEM E CONGELAMENTOS DE TARIFAS PRATICADOS POR ANOS), E A SUA CONSEQÜENTE IMPOSSIBILIDADE DE PROMOVER A AMPLIAÇÃO DO PARQUE ENERGÉTICO INSTALADO, BEM COMO A CORRESPONDENTE IMPOSSIBILIDADE EM MANTER NESTAS CONDIÇÕES OS SERVIÇOS PÚBLICOS DO FORNECIMENTO DE ENERGIA COM ATENDIMENTO ATÉ ENTÃO REALIZADOS COM ELEVADOS NÍVEIS DE SATISFAÇÃO DO CLIENTE CONSUMIDOR FINAL. 

BASEADA EM ESTUDOS INTERNACIONAIS A ADMINISTRAÇÃO GOVERNAMENTAL ESTADUAL CONCLUIU QUE: AS EMPRESAS E SERVIÇOS DE ENERGIA  DEVERIAM SER PASSADOS AO CAPITAL PRIVADO, PARA DESTE RECEBER INVESTIMENTOS E ESPECIALIZADA  ADMINISTRAÇÃO EMPRESARIAL  PARA  PRESTAÇÃO DESTES SERVIÇOS 

TAL NEGÓCIO DEVERIA SER  CONTRATADO POR CERTAME DE  LICITAÇÃO PÚBLICA PROMOVIDO PELO GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, SOB CONTROLE  DO CONSELHO ESTADUAL DE DESESTATIZAÇÃO, E DE ACORDO COM PRECEITOS TÉCNICOS PROMOVIDOS PELA SECRETARIA ESTADUAL DE ENERGIA, E A RECÉM CRIADA ANEEL “AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA”. A ESCOLHA DO GRUPO VENCEDOR DAR-SE-IA  DIANTE DA MELHOR OFERTA FINANCEIRA PARA EXPLORAÇÃO DESTA ATIVIDADE ECONÔMICA. 

O CERTAME  SERIA  VENCIDO PELO GRUPO LIGHT GÁS,  EMPRESA PRIVADA DE CAPITAL MULTINACIONAL, E A QUAL FOI A  ÚNICA PARTICIPANTE HABILITADA QUE APRESENTOU UMA PROPOSTA ECONÔMICA (US$2,026BILHÕES), E  QUE NÃO APUROU QUALQUER ÁGIO EM SUA VENDA, E NÃO CONTOU COM A PRESENÇA EFETIVA DE NENHUM DOS DOIS FUNDOS DE INVESTIMENTOS ORGANIZADOS PELOS FUNCIONÁRIOS PARA COMPRA DA EMPRESA . 

NESSA LICITAÇÃO “SINGULAR” DETERMINOU-SE ENTÃO A OUTORGA DA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO À CONCESSIONÁRIA VENCEDORA DO PLEITO DENOMINADA: ELETROPAULO METROPOLITANA, E QUE FORA  REPERESENTADA NA LICITAÇÃO PELO GRUPO LIGHT GÁS, O QUAL ORIGINALMENTE ERA COMPOSTO PELAS SEGUINTES EMPRESAS PARTICIPANTES: EDF – ELETRICITÉ DE FRANCE, RELIANT ENERGY-HOUSTON, AES ENERGY  E CSN (nacional).
RESSALTE-SE AQUI O FATO DE QUE OS ATUAIS SÓCIOS PROPRIETÁRIOS PARTICIPANTES DO CAPITAL ACIONÁRIO DO GRUPO ADMINISTRADOR DA REFERIDA CONCESSIONÁRIA, APÓS PASSADOS APENAS 2 ANOS, NÃO MAIS APRESENTAVAM A CONSTITUIÇÃO DO GRUPO VENCEDOR ORIGINAL, SENDO QUE DELE SE RETIRARAM AS EMPRESAS RELIANT ENERGY-HOUSTON(NORTE-AMERICANA) E CSN (NACIONAL).

A PARTIR DE 15/04/1998, CABERIA ENTÃO A ELETROPAULO METROPOLITANA  A RESPONSABILIDADE DE: REALIZAR A MANUTENÇÃO DO PARQUE ENERGÉTICO DE DISTRIBUIÇÃO INSTALADO NA GRANDE SÃO PAULO, ABCD E DEMAIS MUNICÍPIOS ADJACENTES, SUA ÁREA DE CONCESSÃO, BEM COMO E PRINCIPALMENTE, EFETIVAR A SUA MELHORIA, OTIMIZAÇÃO, AMPLIAÇÃO,  E MODERNIZAÇÃO MEDIANTE CUSTOS ACESSÍVEIS.

A ESPECTATIVA DO ESTADO, E DA POPULAÇÃO CLIENTE CONSUMIDORA PORTANTO, EXIGIA O EVIDENTE APORTE DE RECURSOS FINANCEIROS PRIVADOS, QUE ALIADOS A  UMA ADEQUADA E COMPETENTE ADMINISTRAÇÃO, POR PARTE DO NOVO CONTROLADOR, REUNIRIAM ASSIM CONDIÇÕES ADEQUADAS E SUFICIENTES PARA QUE A NOVA CONCESSIONÁRIA  DESEMPENHASSE  SATISFATÓRIAMENTE  SUA FUNÇÃO NA REGIÃO, O QUE REFORMULARIA A CONCEPÇÃO DE EMPRESA PÚBLICA NO ESTADO. 

ESTE PENSAMENTO EXIGIA PORTANTO, QUE A EMPRESA FOSSE DOTADA DE UMA GESTÃO VERDADEIRAMENTE QUALIFICADA NO SETOR, E ESPECIALIZADA EM RECURSOS: HUMANOS, TÉCNICOS E MATERIAIS, PARA QUE MEDIANTE A ADOÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS E PROCEDIMENTOS, PUDESSE APROVEITAR OS VALOROSOS RECURSOS PROFISSIONAIS  EXISTENTES  NA EMPRESA ATÉ AQUELE MOMENTO.

ANALISANDO A EMPRESA: 

ELETROPAULO METROPOLITANA
A NOVA ADMINISTRAÇÃO E SEU FEITO

A Eletropaulo quando estatal a ser privatizada  tratava-se da maior Empresa de distribuição de energia elétrica da América Latina  e seus números comprovam, a 

Empresa possuía o mais elevado índice de aceitação junto a opinião pública, na condição de prestadora de serviço mais eficiente e Confiável, “com oferta dos seus serviços a muito baixo custo ao consumidor final”! quando comparada as demais empresas de prestação de serviços de energia congêneres.
Com a chegada dos novos controladores  e a adoção de uma  visão gerencial globalizada, com perfil estritamente econômico e financista,  mudou-se a história da Empresa de maneira definitiva. 

A Eletropaulo, como conseqüência  do novo conceito de administração aplicado à Empresa, de forma visceral e inconseqüente, infeliz e rapidamente passou a ser considerada entre todas as demais Empresas (estatais e privadas) do setor, como a “PIOR EMPRESA DISTRIBUIDORA DE ENERGIA ELÉTRICA DO PAIS”, conforme afirma  e atesta pesquisa  apresentada pela ANEEL em março de 2002, que foi divulgada por inúmeras, e as mais  críveis publicações da imprensa diária do Estado (anexas),  todavia, tal ocorrência não é surpresa para os verdadeiros  especialistas do setor, e as multidões de clientes consumidores  reclamantes existentes na área metropolitana de São Paulo. Profissionais e cidadãos, que diariamente se queixam de toda sorte de infortúnios nesse “desserviço contratado sem opção”, aonde até mesmo para tentar obter-se informações, deve-se enfrentar a demora de um atendimento realizado por pessoal destreinado em agências distantes e aglomeradas.   

Hoje o atendimento pessoal é praticado  nas poucas agências restantes, que não foram fechadas pela Empresa, e que por tal motivo  encontram-se  superlotadas, verifica-se muitas vezes que em seus interiores o tempo de espera para atendimento não raro superam  várias horas, e não raro os problemas não são resolvidos exigindo retornos!. 

Fato relevante igualmente a ser tratado, é o quesito faturamento do serviço prestado ao cliente consumidor, onde  o custo do quilowatt/hora  “em reais”, MAIS QUE TRIPLICOU, em valores econômicos efetivos, conforme podemos comprovar em tabela anexa. A verificação  da evolução dos faturamentos apresentados a um consumidor residencial aleatório, desde o  período inicial pesquisado, fase 1 anterior (Empresa Estatal), e o valor praticado hoje, fase 2(Empresa Privada), revela de maneira inconteste a verdadeira dimensão da volúpia financeira demonstrada pela Empresa. 

Fica evidenciado o fato de  que, mediante a drástica redução de pessoal, aliada a falta de investimentos em novos projetos, e ainda, o aumento excessivo de tarifas, como nunca visto em passado recente, foram os elementos que propiciaram uma enorme economia à Empresa, com conseqüente aumento de divisas em seu  caixa e  poupança. Prática de gestão corporativa e econômica extremamente tradicional e nada relacionada ao que esperado pela coletividade que saudava a Nova Empresa! 

OS DADOS:

Desde a sua privatização a Empresa continua a atender os cerca de 4,6 milhões de unidades consumidoras, com um consumo aproximado de 35.000 kilowatts/hora de energia, e servindo a uma população de aproximadamente 14 milhões de pessoas . 

A área de concessão da Eletropaulo (4.526 km2) é constituída por 24 municípios do Estado de São Paulo, incluindo a Capital, sendo que em sua totalidade estão localizados na região com o maior PIB per capita do Brasil.

A Eletropaulo conta atualmente com 125 estações transformadoras de distribuição (ETD), totalizando 11,9 GVA de potência instalada, 1,6 mil km de circuito em linhas de subtransmissão (138/88 kV) e uma rede de aproximadamente 311 mil km de condutores aéreos, 10 mil km de condutores subterrâneos e um milhão de postes. 

O atendimento ao consumidor hoje é feito por 40 agências distribuídas na área de concessão, mais três postos de atendimento no Poupatempo, Sé, Itaquera e Santo Amaro, possuindo um contingente de colaboradores total em torno de 3.000 pessoas, subdivididas em unidades de negócios denominadas UAIS independentes.

Relação dos Municípios Atendidos pela 
Eletropaulo Metropolitana - Eletricidade de São Paulo S.A.

Barueri 
Cajamar 
Carapicuíba 
Cotia 
Diadema 
Embu 
Embu-Guaçu (*) 
Itapecerica da Serra


Itapevi 
Jandira

Juquitiba 
Mauá 
Osasco 
Pirapora do Bom Jesus 
Ribeirão Pires 
Rio Grande da Serra
Santana de Parnaíba 
Santo André 
São Bernardo do Campo 
São Caetano do Sul 
São Lourenço da Serra 
São Paulo 
Taboão da Serra 
Vargem Grande Paulista 
 

(*) Município atendido por duas concessionárias.
EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE ENERGIA NA REGIÃO METROPOLITANA
Consumo por Consumidor Residencial por Região - Média Mensal em kWh - Mês Base: Fevereiro

Discriminação
Acumulado de 12 meses findos retroativo


1996
1997
*1998
1999
2000
2001
2002

Capital
243,8
255,2
256,4
260,6
260,1
256,6
196,9

Var. %
8,9
4,7
0,5
1,7
(-0,2)
(-1,5)
(-24,3)

*A Empresa foi privatizada em 15/04/1998.

DADOS COMPARATIVOS  DAS EMPRESAS: 2002

PARTICIPAÇÃO NO MERCADO
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O DECRÉSCIMO DO MERCADO NO PERÍODO

PERFIL COMPARATIVO DAS EMPRESAS DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA ELÉTRICA

ÁREA DE CONCESSÃO
UNIDADE
BANDEIRANTE
PIRATININGA
CPFL
ELEKTRO
ELETROPAULO
DEMAIS

Área Abrangida 
km2 
9.857 
6.842
90.440 
120.884 
4.526 
44.800 

Municípios Atendidos 
no. 
28 
26
234 
227 
24 
111 

População Atendida 
hab. milhões 
3,9 
2,9
8,0 
4,4 
14,7 
2,1 

Densidade Populacional 
hab/km2 
395,7 
423,9
88,5 
36,4 
3.247,9 
46,7 

Mercado - Ano de 2001 Energia Fornecida 








Total 
GWh 
10.349 
10.151
18.386 
9.830 
32.563 
6.534 

Residencial 
GWh 
2.169 
2.112
4.851 
2.553 
10.467 
1.083 

Industrial 
GWh 
6.020 
6.028
8.071 
4.519 
10.199 
3.999 

Comercial 
GWh 
1.262 
1.293
2.662 
1.023 
8.536 
485 

Demais 
GWh 
878 
718
2.802 
1.735 
3.361 
967 

Consumidores - Dezembro/2001 








Total 
no.mil 
1.142 
1.105
2.892 
1.681 
4.749 
723 

Residencial 
no.mil 
1.972 
995
2.508 
1.438 
4.205 
602 

Indicadores 








Densidade de Consumo/Anual 
MWh/km2 
1.049,9 
1.483,6
203,3 
81,3 
7.194,7 
145,8 

Consumo/Consumidor/ Mensal 
kWh 
755,2 
765,5
529,8 
487,3 
571,4 
753,1 

BANDEIRANTE : Bandeirante Energia S.A. 

PIRATININGA : CPFL-Companhia Piratininga de Força e Luz 

CPFL : Companhia Paulista de Força e Luz 

ELEKTRO: ELEKTRO - Eletricidade e Serviços S.A. 

ELETROPAULO: Eletropaulo Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A.

OS FATOS:

A partir de 15/04/1998, data de sua privatização,  a Eletropaulo efetuou uma mega, e muito questionável, reformulação organizacional, a qual  desenvolvendo e implantando rupturas em procedimentos técnicos e  administrativos aplicados junto a coletividade desde à muito,  apresentou a  verdadeira opção da “Nova Gestão”, pelo abandono da convivência e existência positiva digna de uma Empresa  Cidadã. Conceito defendido e implantado por diversas correntes gerenciais através do investimento maciço no treinamento dos funcionários, e na abertura do diálogo entre Empresa e Comunidade. 

A demonstração mais efetiva dessa postura fica evidenciada pelo fechamento de muitas agências e instalações, que ofereciam apoio técnico e operacional ao sistema como um todo, e a conseqüente imediata demissão efetiva de enorme quantidade de pessoal especializado: operacional, técnico e administrativo altamente qualificado e preparado para exercer toda sorte de  funções no setor.

Com esta proposta de “Nova Gestão” a Empresa foi desestruturando  setores inteiros e formulando novos “velhos” conceitos corporativos, aonde o que era importante unicamente seria o retorno do investimento(?) ao acionista. Assim, reduzindo o número de funcionários de maneira radical e implacável, e deixando que atividades até então realizadas unicamente pela Empresa passassem a ser empreendidas por subcontratadas terceirizadas, ou pior simplesmente eram abandonadas e não mais realizadas. A título de exemplo apresentamos  as atividades a seguir que foram como tantas outras paralisadas ou simplesmente extintas: 

A Eletropaulo enquanto empresa cidadã oferecia a comunidade  serviços não somente afetos ao objetivo de sua missão, qual seja: Distribuição de energia elétrica. Ela mais que todas as demais Empresas  foi até esta data a grande patrocinadora de campanhas de sociabilidade e fomento das comunidades mais carentes da região metropolitana. Sobre seus auspícios mantinham-se casas de acolhida e albergue, para formação educacional e cultural de menores vindos destas comunidades. Ali, muitos foram formados adquirindo preparo profissional e até mesmo trabalho nas próprias instalações da empresa, aonde iniciavam sua vida com dignidade e formação como cidadãos produtivos e centrados para uma sociedade justa e ordeira.

A Eletropaulo desenvolvia e implementava parcerias com centros de pesquisa e desenvolvimento educacionais e técnicos especializados, como por exemplo o Instituto de Eletrotécnica da Universidade de São Paulo, entre tantos outros. Através de tais empreendimentos, de fomento a pesquisa constatou-se que muitos problemas técnicos 

da atividade fim da Empresa foram solucionados, tendo suas causas e efeitos detectados, e implementadas soluções  em parceria com o meio acadêmico, tal fato em muito diminuiu a necessidade do desembolso de verdadeiras fortunas na importação de técnicos e equipamentos estrangeiros, subterfúgio muito aplicado na área de engenharia para evasão de divisas. Esta parceria na prática trouxe a maioridade tecnológica à Empresa, aos profissionais envolvidos, e tornou-se motivo de orgulho e desenvolvimento para a tecnologia  e progresso para da nação.  

CONSIDERANDOS:

Apresentamos abaixo fatores  adicionais que certamente muito contribuíram  para que  a Eletropaulo  viesse a assumir, de maneira inconteste o título de: 

“PIOR EMPRESA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA DO PAIS”.

· DEMISSÃO de aproximadamente 80% do seu quadro de funcionários em todos os níveis hierárquicos, em particular os funcionários mais antigos e especializados, no período de apenas 3 anos. Dos cerca de 12.000 funcionários recebidos originalmente da Empresa estatal, o quadro foi reduzido para pouco mais de 3000 colaboradores, sendo vários recém contratados!! 

· FECHAMENTO DE AGÊNCIAS: Redução efetiva    superior a 35% no número de agências e postos existentes prejudicando a capacidade de atendimento em muitas em regiões densamente ocupadas e historicamente dotadas de mobilização comunitária, bairros tais como: Vila Mariana, Paraíso, Bosque da Saúde, Aclimação,  Cambucí, Jabaquara, ficaram desprovidos de atendimento local. Todos tiveram no período de apenas dois anos o endereço da agência responsável pelo  atendimento alterados em mais de 2 vezes, observou-se de amaneira aleatória que a distância entre a agência responsável, e o cliente consumidor saltou, em alguns casos de  3,3 quilômetros para algo em torno de 9 ou mais após a  mudança, aparecendo ainda a necessidade do cliente consumidor  transportar-se por  diversas conduções, para uma tarefa que anteriormente poder-se-ia fazer até mesmo a pé.  A Eletropaulo possuía uma rede de atendimento ao público que contava com aproximadamente  60 agências e 4 instalados no perímetro urbano  da região metropolitana dotados de funcionários e recursos materiais para a função,  hoje não passam de 40 agências e 3 postos apresentando uma densidade média de aproximadamente 115.000 ligações e 350.000 habitantes por agência !
· FECHAMENTO DAS PRONTIDÕES: A Eletropaulo determinou    que as seções responsáveis pelo atendimento de emergência e de rotina fossem reorganizadas, tais setores que em alguns casos contavam com mais de 500 eletricistas (seção Aeroporto, seção Santo Amaro etc..) prestando atendimento simultâneo de 24 horas, e que foram simplesmente minimizadas ou extintas, de forma  que as turmas restantes passaram a ser designadas a  atender áreas urbanas cada vez maiores, todavia contando com um número menor de trabalhadores e equipamentos disponíveis. Esta atitude buscou claramente otimizar os ganhos e diminuir os custos operacionais da Empresa,  a contra partida deste procedimento aconteceu com o aumento do tempo de espera para o atendimento, e a falta do apoio adequado na execução destas tarefas. Muitos bairros por esta prática  tiveram suas prontidões fechadas mediante desligamento da maioria dos funcionários, e com funções transferidas para setores existentes em locais distantes  sobrecarregando-os, o que em dias de chuva, ou mesmo de forte trânsito impossibilita o adequado atendimento a comunidade como um todo. Esta proposta  ficou evidenciada como mais um engano para a coletividade diante da péssima qualidade do serviço.

· FECHAMENTO DOS CENTROS DE MANUTENÇÃO DE ESTAÇÕES e LINHAS DE TRANSMISÃO: na Eletropaulo existiam para atendimento da região metropolitana da grande São Paulo cerca de: 5 centros de manutenção de estações, 4 centros de manutenção de linhas de transmissão aérea (distribuídos homogeneamente no perímetro urbano) e 1 centro de manutenção de linhas subterrâneas (localizado no centro da cidade), tais unidades  contavam com um contingente de colaboradores diretos nas modalidades  de número superior a 400 homens. Profissionais altamente qualificados e especialistas em suas funções, que tinham como metas executarem aquelas tarefas mais árduas e vitais a meta da Empresa, as quais exigiam alto grau de capacitação, confiabilidade e segurança pessoal, (para serem aproveitados nestes setores os funcionários passavam por preparação interna à Empresa não inferior a: 3 anos para eletricistas e 4 anos para técnicos e engenheiros), tratava-se do corpo mais solicitado quando das grandes ocorrências  de perturbação ou interrupção do sistema, atuavam 24horas por dia e jamais paravam.  

· Com a adoção da “Nova Gestão da Empresa”, a grande maioria dos funcionários dos centros de manutenção  foram desligados (95%), o que provocou a  redução de tais responsabilidades operacionais. Hoje existe  apenas  1 (uma)  unidade 

· referenciada como centro de manutenção de estações, que localizada no centro da cidade dista de mais de 50 quilômetros da subestação mais ao sul da concessão, com tempo estimado de atendimento superior a 2,5 horas. Este “centro de manutenção” vêm contando com a colaboração de equipes novas, que em reduzido número foram contratadas no mercado de trabalho externo a Empresa, portanto são compostas por elementos em sua maioria despreparados para a função, o que acarreta a não execução das tarefas mais complexas contidas nos programas de manutenção preventiva e corretiva periódica ou de emergência. Tais inspeções e procedimentos são  previstos pelos fabricantes de valiosos  equipamentos instalados nas subestações, tais como transformadores, disjuntores, equipamentos de manobras e proteção, aonde para o bom desempenho de seus componentes a correta implementação de tal programa de inspeções deve ser obedecida, sem as quais a possibilidade de danos, falhas e acidentes afetaram negativamente o sistema e a vida útil dos equipamentos, e consequentemente a comunidade cliente.

Em referência aos centros de manutenções de linhas aéreas e principalmente subterrâneas o mesmo ocorre, uma vez que não mais existem profissionais adequadamente capacitados nas funções na Empresa, e em sua grande maioria ficando tais tarefas designadas para elementos transferidos junto ao setor prestador de serviços terceirizado, o qual é desprovido do adequado comprometimento com a missão da Empresa junto ao cliente consumidor .

· DESMONTE DAS OFICINAS GERAIS DO CAMBUCÍ: maior e mais tradicional celeiro de formação profissional para o setor elétrico, com mais de 100 anos de existência. Em seu cabedal operacional constam marcos internacionais de qualidade e competência oferecidos a Empresa e sua comunidade de clientes. Neste recinto era possível a qualquer hora do dia ou da noite, e em qualquer dia da semana ou do ano, fabricar-se peças e componentes especialmente elaborados para restabelecer-se o funcionamento ou condição operativa de um equipamento avariado no sistema elétrico, ali reproduzia-se mediante cálculos de engenharia e especificações técnicas melhorias em equipamentos importados e ou antigos, ou ainda improvisava-se todo tipo de ferramentas e componentes para atender a missão da Empresa, contando com esta tremenda estrutura de segurança de retaguarda e apoio a LIGHT, e posteriormente a Eletropaulo (estatal), que com tal procedimento elementar se tornou e manteve respectivamente a condição de “MELHOR EMPRESA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA DO PAIS”. Hoje, diante das mudanças implantadas pela “Nova Gestão” estas oficinas citadas estão praticamente desarticuladas e não mais desempenham as atividades para as quais 

· foram inicialmente concebidas,  seus competentes funcionários: administrativos, operacionais, técnicos e engenheiros foram praticamente em sua totalidade desligados, restando uns poucos elementos em funções menos complexas, os quais dotados de perfis profissionais que em nada lembram os grandes artificies de poucos anos atras, pouco ou quase nada podem oferecer a luta de restabelecer  a confiança de outrora na Empresa pela coletividade. 

· INEXISTÊNCIA DE UMA SEDE : pode parecer estranho que a maior Empresa de Distribuição de energia elétrica da América Latina não mais possua um edifício central, tal fato poderia passar despercebido não fosse tal a enorme ligação existente entre a história da companhia de energia elétrica, e a história da cidade que até se confundem, dada a importância e reconhecimento pelos serviços prestados à comunidade pela Empresa até então. 

· Com o desmonte da Eletropaulo (estatal), a Empresa  ficou  sem um endereço acessível ao grande público e sem o seu principal cartão de apresentação à sociedade, sua reluzente e orgulhosa  sede centenária o edifício Alexandre Mackenzie, sobre o qual faz parte a história da São Paulo próspera e progressista. Hoje no local funciona um shopping center, e o que se apresenta a comunidade como sendo instalações da Empresa de energia são em sua grande  maioria apenas os pátios de suas subestações repletos de enormes capinzais abundantes em lixo, instalações que com seus muros pichados e vidros quebrados são o fruto do desleixo e de ineficientes  guarda e  manutenção, o que nos leva a perguntar aonde estão, e o que fazem, com o dinheiro arrecadado dos sofridos clientes, os competentes gerentes de tal negócio milionário como nunca antes se viu?.
O PREÇO:
       EVOLUÇÃO DA TARIFA DE ENERGIA ELÉTRICA RESIDENCIAL 
REFERÊNCIA CONSUMO BÁSICO RESIDENCIAL EQUIVALENTE A 160KWH/MÊS         APURADO JUNTO A UM CLIENTE ALEATÓRIO. TRANSCRIÇÃO DOS VALORES CONSTANTES  EM CONTA DE CONSUMO PELO FORNECIMENTO DO SERVIÇO NO MÊS

ANO DE REFERÊNCIA
CONSUMO EM KWH REALIZADO NO MÊS DE:
KWH TOTAL CONSUMIDO


VALOR TOTAL COBRADO EM REAIS
VALOR UNITÁRIO EQUIVALENTE DO KWH EM REAIS

1995
MARÇO
90
3,98
R$0,0443

1995
SETEMBRO
120
6,54
R$0,0545

1995
NOVEMBRO
160
10,55
R$0,0659

1997
MARÇO
160
14,60
R$0,0912

1997
NOVEMBRO
190
18,30
R$0,0961

1998
SETEMBRO
180
18,76
R$0,1042

1998
NOVEMBRO
170
17,39
R$0,1022

2000
FEVEREIRO
170
21,04
R$0,1238

2000
NOVEMBRO
200
29,69
R$0,1485

2000
DEZEMBRO
190
28,89
R$0,1521

2001
FEVEREIRO
230
56,08
R$0,2439

2001
JULHO
180
37,68
R$0,2094

2001
AGOSTO
190
45,39
R$0,2389

2002
FEVEREIRO
190
46,71
R$0,2458

Legenda:      ( Período da Empresa Estatal      (  Período da Empresa Privada

         Obs. Evolução da tarifa/kwh no  período 1995/2002 de aproximadamente 554,85%
PROPOSTAS:

Visando unicamente a estipulação de parâmetros imediatos, que venham propiciar uma real melhoria no atendimento da população consumidora dos serviços de energia elétrica na região metropolitana da Grande São Paulo propõe-se a adoção das medidas abaixo sem maiores dificuldade:

· ABERTURA DE  NOVAS AGÊNCIAS DE ATENDIMENTO A POPULAÇÃO: Buscando o aumento da eficiência na prestação do serviço de atendimento ao público cliente consumidor de energia elétrica deve-se procurar estabelecer algo em torno de 50.000 ligações e 150.000 habitantes, por agência, como nível máximo de referência e saturação, a partir do qual uma nova agência deverá ser implantada na região, de forma a viabilizar-se eficientemente  um atendimento profissional e adequado a população.  

· IMPLANTAÇÃO DE MAIS EQUIPES DE ATENDIMENTO 24 HORAS (PRONTIDÕES);

A motivação deste tópico é evidenciada pelos fatores já expostos anteriormente, todavia a que se ressaltar a extrema e urgente necessidade de uma resposta competente e atuante por parte da Empresa concessionária, e que se faça através mediante a contratação de  profissionais experientes que vistam suas cores, e não somente empreiteiras subcontratadas até mesmo fora do Estado, afinal a licitação para exploração do serviço foi ganha pela Eletropaulo e dela, e não de prepostos, se espera uma eficiente e profissional atuação junto a comunidade.
· REESTRUTURAÇÃO DOS SERVIÇOS DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA NAS SUBESTAÇÕES E LINHAS DE TRANSMISSÃO DA EMPRESA, DENTRO DOS PADRÕES  PRATICADOS PELA ELETROPAULO(estatal).

Esta é uma evidente interferência na gestão técnica da Empresa, a qual já vêm apresentando problemas desde à muito, seja pelo desligamento da Empresa dos profissionais mais experientes na matéria, seja pela troca constante dos “gerentes responsáveis” e controladores do setor técnico. Entende-se  que a se manter os atuais procedimentos praticados nesta área da Empresa, quando o Estado for chamado a intervir na Empresa, ou herdar seu espólio o custo de reparos e recuperação serão enormes ao erário público, portanto melhor será restabelecer-se imediatamente  a boa técnica sem receio de possíveis retaliações futuras.  

· INVESTIMENTO EM NOVAS  REDES DE DISTRIBUIÇÃO SUBTERRÃNEA NA REGIÃO DO CENTRO EXPANDIDO DA CIDADE DE SÃO PAULO.

Este é um assunto que facilmente encantará a população, pois trata-se da tão sonhada, e à muito desejada, desobstrução dos passeios, calçadas, alamedas, praças e jardins, mediante a retirada dos postes de distribuição de energia plantados ao longo de mais de cem anos em suas vias. Não é mais concebível que uma Metrópole como São Paulo, que vive com uma péssima qualidade do ar, assista tranqüilamente ano após ano suas árvores serem esmigalhadas e destroçadas, para manutenção ou obtenção do lucro de uma Empresa concessionária de energia elétrica, cujos controladores aqui não vivem.

Deve-se estabelecer, por exemplo  como parâmetro mínimo para realização deste projeto os seguintes fatores: a expectativa de no prazo máximo de 5 anos a Empresa concessionária venha viabilizar, na região do centro expandido da cidade (conforme adoção do sistema viário de rodízio), a implantação de rede subterrânea de distribuição de energia elétrica,  com a adoção para rede subterrânea de procedimentos técnicos que permitam a segurança e ampliação do sistema sem maiores transtornos a população circunvizinha.  Este fato representará  um salto qualitativo e histórico no fornecimento do serviço contratado junto a concessionária Eletropaulo (privada), a semelhança dos fatos e investimentos promovidos pela igualmente privatizada Telesp, hoje Empresa Telefonica, a qual sem maiores delongas lançou-se a implantação eficiente de malha de serviço de fibra ótica, moderna e adequada aos atuais padrões internacionais de comunicação.

CONCLUSÃO:

COM A ADOÇÃO DAS MEDIDAS PROPOSTAS ACIMA CERTAMENTE OCORRERÁ A MELHORIA DO NÍVEL DE SATISFAÇÃO DA POPULAÇÃO PAULISTANA, PARA  COM O SERVIÇO DE ENERGIA ELÉTRICA CONTRATADO E REALIZADO  PELA EMPRESA ELETROPAULO METROPOLITANA S/A., SEM QUE SE FAÇAM NECESSÁRIAS MAIORES ATITUDES DE ORDEM GOVERNAMENTAL.

Nota do Autor:

“A Empresa quando da execução e implantação das medidas gerenciais relatadas afirmava que: Tal procedimento melhoraria o atendimento a comunidade, e baratearia o custo da energia praticado em suas contas diretas ao consumidor”, o que o tempo encarregou-se de mostrar tratar-se de uma inverdade absoluta e insofismável!.

   Texto elaborado e pesquisado por:

Eng.º Eletricista  AURO DOYLE SAMPAIO”

Embora haja mecanismos legais e contratuais que, se aplicados, poderiam atender adequadamente a defesa dos usuários e do patrimônio público concedido, até porque impediriam as medidas adotadas pelos controladores privados das concessionárias, que resultaram na acentuada degradação da qualidade dos serviços e da satisfação dos usuários a partir da privatização das empresas estatais, o fato é que o Poder Concedente não vem demonstrando, na exigência do cumprimento dessas cláusulas de interesse do cidadão, a mesma presteza, preocupação e eficácia que emprega na garantia das interesses dos investidores privados.

Exemplo dessa postura, desequilibrada em favor dos fornecedores de serviços de distribuição de energia elétrica, é a recente imposição de ônus adicional aos consumidores, no valor de 2,9% nas contas residenciais e de 7% para comércio e indústria, a título de indenização às concessionárias pelo prejuízo, questionável, com a economia realizada pelos cidadão à pedido do Poder Concedente.

Assim, por ser o problema de relevante interesse público e social e objetivando o restabelecimento da qualidade dos serviços de distribuição de energia elétrica no País, pelo menos nos padrões praticados pelas empresas quando eram estatais:

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO apela para o Excelentíssimo Senhor Presidente da República, no sentido de que determine a adoção urgente de medidas que obriguem as concessionárias de distribuição de energia elétrica, que obtiveram índices inferiores à média nacional de satisfação dos usuários, a cumprir as cláusulas, legais e contratuais, de garantia de prestação de serviço adequado, restabelecendo, no prazo de 1 (um) ano, os padrões de desempenho que as empresas apresentavam quando estatais.

Sala das Sessões, em



   Deputado Dorival Braga
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